
 
 
 

TERMOS E DEFINIÇÕES 
 
 

TERMO  DEFINIÇÃO  

Acessibilidade Possibilidade e condição de alcance, percepção e entendimento para a 
utilização com segurança e autonomia de edificações, espaços, mobiliário, 
equipamentos urbanos e elementos; 
 

Acessibilidade à 
informação 
 

Condições de utilização, percepção, compreensão e pleno usufruto de 
serviços de informação e comunicação, inclusive seus sistemas e 
tecnologias, bem como de bens, obras e produtos, onde é assegurada a 
remoção de qualquer entrave ou barreira que dificulte ou impeça a plena 
fruição da informação e da comunicação, respeitando-se os princípios do 
desenho universal; 
 

 
 
Acessível 

Espaços, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou elemento que 
possa ser alcançado, acionado, utilizado e vivenciado por qualquer pessoa, 
inclusive aquelas com mobilidade reduzida. O termo acessível implica 
tanto acessibilidade física como de comunicação; 
 

 
Adaptável 

Espaços, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou elemento cujas 
características possam ser alteradas para que se torne acessível; 
 

 
Adaptado 

Espaços, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou elemento cujas 
características originais foram alteradas posteriormente para serem 
acessíveis; 
 

 
Adequado 

Espaços, edificação, mobiliário, equipamento urbano ou elemento cujas 
características foram originalmente planejadas para serem acessíveis; 
 

Ajuda técnica Produtos, equipamentos, dispositivos, recursos, metodologias, 
estratégias, práticas e serviços que objetivem promover a funcionalidade, 
relacionada à atividade e à participação da pessoa com deficiência ou 
mobilidade reduzida, visando a sua autonomia, independência, qualidade 
de vida e inclusão social; 
 

Área de aproximação Espaços sem obstáculos para que a pessoa que utiliza cadeira de rodas 
possa manobrar, deslocar-se, aproximar-se e utilizar o mobiliário ou o 
elemento com autonomia e segurança; 
 

Área de circulação Espaço livre de obstáculos, destinado ao uso de todas as pessoas; 
 

Área de descanso Área adjacente e interligada às áreas de circulação interna ou externa às 
edificações, destinada aos usuários que necessitem de paradas 
temporárias para posterior continuação do trajeto; 
 

 



 
 

 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

 
Área de resgate 

Área com acesso direto para uma saída, destinada a manter em segurança 
pessoas com deficiência e/ou com mobilidade reduzida enquanto 
aguardam socorro em situação de sinistro; 
 

Área de transferência Espaço necessário para que uma pessoa utilizando cadeira de rodas possa 
se posicionar próximo ao mobiliário para o qual necessita transferir-se; 
 

Audiodescrição  É o recurso de acessibilidade comunicacional que consiste na tradução de 
imagens em palavras por meio de técnicas e habilidades, aplicadas com o 
objetivo de proporcionar uma narração descritiva em áudio, para 
ampliação do entendimento de imagens estáticas ou dinâmicas, textos e 
origem de sons não contextualizados, especialmente sem o uso da visão; 
 

Audiodescritor  
 

É um consultor profissional que realiza a revisão e adequação do roteiro e 
da narração da audiodescrição com formação técnica adequada. Convém 
que seja um profissional com deficiência visual; 
 

Audiodescritor 
consultor 

Profissional que realiza a revisão e adequação do roteiro e da narração da 
audiodescrição com formação técnica adequada. Convém que seja um 
profissional com deficiência visual; 
 

Audiodescritor 
narrador 

Profissional que realiza a narração do roteiro da audiodescrição; 
 

Audiodescritor 
roteirista 

Profissional que elabora o roteiro da audiodescrição, com formação 
técnica adequada; 
 

Barreiras à 
comunicação 

Qualquer entrave ou obstáculo que dificulte ou impossibilite a expressão 
ou o recebimento de mensagens por intermédio dos meios ou sistemas de 
comunicação, sendo ou não de massa; 
 

Barreiras 
 

A comunicação qualquer entrave ou obstáculo que dificulte ou 
impossibilite a expressão ou o recebimento de mensagens por intermédio 
dos meios ou sistemas de comunicação, sendo ou não de massa; 
 

Barreira arquitetônica Qualquer elemento natural, instalado ou edificado, que impeça a 
aproximação, transferência ou circulação no espaço, mobiliário ou 
equipamento urbano; 
 

Barreiras tecnológicas 
 

Obstáculos que impedem ou dificultam uma pessoa com deficiência de 
acessar qualquer tipo de tecnologia; 
 

 

 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

Bengala longa  Bengala-guia recurso utilizado por pessoas com deficiência visual para 
locomoção, por meio de técnicas de rastreamento ou de varredura; 
 

Braille  É um sistema de leitura e escrita para cegos, constituído por arranjos de 
pontos em relevo, perceptíveis pelo tato, dispostos em duas colunas de 
três pontos, na célula braille; 
 

Calçada parte da via, normalmente segregada e em nível diferente, não destinada 
à circulação de veículos, reservada ao trânsito de pedestres e, quando 
possível, à implantação de mobiliário, sinalização, vegetação, placas de 
sinalização e outros fins; 
 

Calçada rebaixada rampa construída ou implantada na calçada, destinada a promover a 
concordância de nível entre esta e o leito carroçável; 
 

Caracteres ampliados 
 

São letras do alfabeto, sinais matemáticos e de pontuação, números, notas 
musicais, simbologia química etc., cujo tamanho, maior do que aquele 
normalmente usado nos impressos, propicia a leitura por pessoas com 
baixa visão;  
 

Cegueira Acuidade visual igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com a melhor 
correção óptica; 
 

Célula braile Espaço retangular onde se produz um símbolo braille; 
 

Comunicação 
 

É a forma de interação entre pessoas e culturas. No caso de pessoas com 
deficiência, a comunicação pode acontecer por diferentes maneiras: 
 

Comunicação sonora 
 

Comunicação que acontece por meio de sons e requer a percepção 
auditiva para sua recepção; 
 

Comunicação visual 
 

Comunicação que se dá por meio de imagens e requer a percepção visual 
para sua recepção; 
 

Contraste de 
luminância 

Contraste visual entre a luminância da sinalização tátil no piso e a 
luminância do piso do entorno; 
 

Contraste visual Percepção das diferenças de luminância entre a sinalização tátil no piso e 
as superfícies adjacentes; 
 

Closed Caption 
(legendas ocultas) 
 

Indica que a programação televisiva ou um vídeo possui legendas ocultas 
que podem ser ativadas; 
 

 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

 
Deficiência 

Redução, limitação ou inexistência das condições de percepção das 
características do ambiente ou de mobilidade e de utilização de 
edificações, espaços, mobiliário, equipamento urbano e elementos, em 
caráter temporário ou permanente; 
 

Desenho Universal Forma de conceber produtos, meios de comunicação, serviços e 
ambientes para serem utilizados de forma segura e autônoma, o maior 
tempo possível, sem a necessidade de adaptação ou readaptação, 
beneficiando pessoas de todas as idades e capacidades. O conceito de 
desenho universal tem como pressupostos:  a) equiparação nas 
possibilidades de uso;  b) flexibilidade no uso;  c) uso simples e intuitivo;  d) 
informação perceptível (comunica eficazmente a informação necessária); 
 e) tolerância para o erro;  f) dimensão e espaço para o uso e interação; e 
 g) esforço físico mínimo; 
 

Elemento Qualquer dispositivo de comando, acionamento, comutação ou 
comunicação, como, por exemplo, telefones, intercomunicadores, 
interruptores, torneiras, registros, válvulas, botoeiras, painéis de 
comando, entre outros; 

Equipamento urbano todos os bens públicos e privados, de utilidade pública, destinados à 
prestação de serviços necessários ao funcionamento da cidade, em 
espaços públicos e privados; 
 

Espaço acessível Espaço que pode ser percebido e utilizado em sua totalidade por todas as 
pessoas, inclusive aquelas com mobilidade reduzida; 
 

Faixa de acesso área destinada à acomodação das interferências resultantes da 
implantação, do uso e da ocupação das edificações existentes na via 
pública, autorizados pelo órgão competente, de forma a não interferir na 
faixa livre; 
 

Faixa de serviço Área do passeio (calçada) destinada à colocação de objetos, elementos, 
mobiliário urbano e pequenas construções integrantes da paisagem 
urbana, de natureza utilitária ou não; 
 

Faixa de travessia de 
pedestres 

Sinalização transversal ao leito carroçável, destinada a ordenar e indicar 
os deslocamentos dos pedestres para a travessia da via; 
 

Faixa elevada Elevação do nível do leito carroçável, composta por área plana elevada, 
sinalizada com faixa para travessia de pedestres e rampa de transposição 
para veículos, destinada a nivelar o leito carroçável às calçadas em ambos 
os lados da via; 
 

 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

Faixa lisa Piso sem relevos, rugosidades, reentrâncias ou texturas sobressalentes 
que possam confundir a detecção da sinalização tátil; 
 

Faixa livre Área do passeio, via ou rota destinada exclusivamente à circulação de 
pedestres, livre de qualquer obstáculo, mobiliário urbano ou 
interferências, com inclinação transversal de até 3 %, contínua entre lotes 
e com no mínimo 1,20 m de largura e 2,10 m de altura livre, com piso 
firme, estável e antiderrapante, que garanta contraste com a sinalização 
tátil; 
 

fatores de impedância Elementos ou condições que possam interferir no fluxo de pedestres, 
como, por exemplo, mobiliário urbano, entradas de edificações junto ao 
alinhamento, vitrines junto ao alinhamento, vegetação, postes de 
sinalização, entre outros; 
 

foco de pedestres Indicação luminosa de permissão ou impedimento de locomoção na faixa 
apropriada; 
 

Guia  Sarjeta borda ao longo de rua, rodovia ou limite de passeio, geralmente 
construída com concreto ou granito, que cria barreira física entre a via, a 
faixa e o passeio, propiciando ambiente mais seguro para os pedestres e 
facilidades para a drenagem da via; 
 

Guia de balizamento Elemento edificado ou instalado junto aos limites laterais das superfícies 
de piso, destinado a definir claramente os limites da área de circulação de 
pedestres; 

Impraticabilidade condição ou conjunto de condições físicas ou legais que possam impedir a 
adaptação de edificações, mobiliário, equipamentos ou elementos à 
acessibilidade; 
 

Legenda detalhada 
 

Inclui, além das falas dos personagens em cena, informações e falas de 
personagens em off (fora de cena) e a transcrição de sons não literais, 
desapercebidos sem o uso da audição; 
 

Legenda detalhada 
 

Inclui, além das falas dos personagens em cena, informações e falas de 
personagens em off (fora de cena) e a transcrição de sons não literais, 
desapercebidos sem o uso da audição; 
 

Leitura de tela 
 

Sistema que capta todas as informações textuais exibidas na tela do 
computador e as transmite através de voz sintetizada. Utiliza 
equipamentos da informática, como software e hardware específicos;  
 

 

 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

Leitura orofacial 
 

Conhecida como leitura labial ou leitura da fala, consiste na interpretação 
visual da comunicação de um falante através da decodificação dos 
movimentos dos lábios e das expressões fornecidas pela contração dos 
músculos da face. É utilizada por uma parcela dos surdos e surdo-cegos;  
 

Língua brasileira de 
sinais - LIBRAS  
 

Língua de natureza visual-espacial, com estrutura gramatical própria, que 
constitui o sistema linguística de comunidades surdas do Brasil; 
 

 
Linha-guia 

Qualquer elemento natural ou edificado que possa ser utilizado como guia 
de balizamento para pessoas com deficiência visual que utilizem bengala 
de rastreamento; 
 

Luminância LVR Medida fotométrica da intensidade de uma luz refletida em uma dada 
direção, cuja unidade SI é a candela por metro quadrado (cd/m2), 
consistindo na relação entre a intensidade luminosa de uma superfície e a 
área aparente desta superfície, vista por um observador à distância; 
 

Mobiliário urbano Conjunto de objetos existentes nas vias e nos espaços públicos, 
superpostos ou adicionados aos elementos de urbanização ou de 
edificação, de forma que a sua modificação ou o seu traslado não 
provoquem alterações substanciais nesses elementos, como semáforos, 
postes de sinalização e similares, terminais e pontos de acesso coletivo às 
telecomunicações, fontes de água, lixeiras, toldos, marquises, bancos, 
quiosques e quaisquer outros de natureza análoga; 
 

Opened Caption 
 

São as legendas que costumamos ver em filmes estrangeiros transmitidos 
em cinemas e canais de televisão. É disponibilizado esse tipo de legenda 
em filmes nacionais com sessões voltadas para surdos, propaganda 
política ou vídeos feitos para serem assistidos em ambientes públicos 
(como em ônibus, metrô e elevador); 
 

Passeio Parte da calçada ou da pista de rolamento, neste último caso separada por 
pintura ou elemento físico, livre de interferências, destinada à circulação 
exclusiva de pedestres e, excepcionalmente de ciclistas; 
 

 
Pessoa com 
deficiência 

Pessoas com deficiência são aquelas que apresentam uma limitação em 
estruturas do corpo (órgãos ou função), prejudicando e influindo em 
fatores sociais e ambientais do meio no qual está inserida; 
 

 
Pessoa com 
mobilidade reduzida 

Aquela que, temporária ou permanentemente, tem limitada sua 
capacidade de relacionar-se com o meio e de utilizá-lo. Entende-se por 
pessoa com mobilidade reduzida a pessoa com deficiência, idosa, obesa, 
gestante, entre outros; 
 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

 
Piso tátil 

Piso caracterizado pela diferenciação de textura em relação ao piso 
adjacente, destinado a constituir alerta ou linha-guia, perceptível por 
pessoas com deficiência visual; 
 

Piso tátil de alerta Piso tátil produzido em padrão convencionado para formar a sinalização 
tátil de alerta no piso; 
 

Piso tátil direcional Piso tátil produzido em padrão convencionado para formar a sinalização 
tátil direcional no piso relevo tátil instalado diretamente no piso peças 
aplicadas no piso para formar saliências perceptíveis por pessoas com 
deficiência visual, destinadas a formar a sinalização tátil no piso; 
 

Planos e mapas 
acessíveis 

Representações visuais, táteis e/ou sonoras que servem para orientação e 
localização de lugares, rotas, fenômenos geográficos, cartográficos e 
espaciais; 
 

 
Rampa 

Inclinação da superfície de piso, longitudinal ao sentido de caminhamento. 
Consideram-se rampas aquelas com declividade igual ou superior a 5%; 
 

Reforma Intervenção física em edificação, mobiliário, equipamento urbano ou 
elemento, que implique a modificação de suas características estruturais 
e funcionais; 
 

Relevo tátil instalado 
diretamente no piso 

Peças aplicadas no piso para formar saliências perceptíveis por pessoas 
com deficiência visual, destinadas a formar a sinalização tátil no piso; 
 

relevo tátil direcional 
instalado diretamente 
no piso 

Relevos instalados diretamente no piso em padrão convencionado para 
formar a sinalização direcional no piso; 

 
Rota de fuga 

Trajeto contínuo, devidamente protegido, proporcionado por portas, 
corredores, antecâmaras, passagens externas, balcões, vestíbulos, 
escadas, rampas ou outros dispositivos de saída ou combinações destes, a 
ser percorrido pelo usuário, em caso de um incêndio de qualquer ponto 
da edificação até atingir a via pública ou espaço externo, protegido do 
incêndio; 
 

Sinalização tátil no 
piso 

Demarcações no piso por meio de pisos táteis ou de relevos com contraste 
de luminância em relação ao piso adjacente para auxiliar na orientação e 
mobilidade das pessoas com deficiência visual 
 

Serviço assistido Apoio para auxiliar qualquer pessoa com dificuldade de circular no 
ambiente ou de utilizar algum equipamento; 
 

 

 



 
 

 

 
TERMO  DEFINIÇÃO  

Símbolo Internacional 
de Acesso 
 

A indicação de acessibilidade das edificações, do mobiliário, dos espaços e 
dos equipamentos urbanos deve ser feita por meio do símbolo 
internacional de acesso. A representação do símbolo internacional de 
acesso consiste em pictograma branco sobre fundo azul; 
 

 
Tecnologia assistiva 

Conjunto de técnicas, aparelhos, instrumentos, produtos e procedimentos 
que visa auxiliar a mobilidade, a percepção e a utilização do meio 
ambiente e dos elementos por pessoas com deficiência; 
 

Unidade descritiva Composição com informações para o narrador da audiodescrição. Contém 
o texto a ser narrado e o seu ponto de inserção indicado com marcação, 
seja time code in (tc in), time code out (tc out), ou equivalente; 
 

Usabilidade  
 

Medida da experiência e satisfação de um usuário ao interagir com um 
produto ou um sistema, seja um site, um software ou todo dispositivo 
operado por um usuário. A usabilidade é uma combinação dos fatores que 
afetam a experiência do usuário com o produto ou o sistema, quais sejam: 
facilidade de aprendizagem, eficiência do uso, memorização, frequência 
de erros e severidade, satisfação subjetiva; 
 

Uso comum Espaços, salas ou elementos, externos ou internos, disponíveis para o uso 
de um grupo específico de pessoas (por exemplo, salas em edifício de 
escritórios, ocupadas geralmente por funcionários, colaboradores e 
eventuais visitantes); 
 

Uso público Espaços, salas ou elementos externos ou internos, disponíveis para o 
público em geral. O uso público pode ocorrer em edificações ou 
equipamentos de propriedade pública ou privada; 
 

Uso restrito Espaços, salas ou elementos internos ou externos, disponíveis 
estritamente para pessoas autorizadas (por exemplo, casas de máquinas, 
barriletes, passagem de uso técnico e outros com funções similares; 
 

Utilização 
acompanhada 

Uso de equipamento com presença de pessoal habilitado em todas as 
etapas do percurso; 
 

Utilização autônoma Uso de equipamento com autonomia total em todas as etapas do 
percurso; 
 

 
Fonte:   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. ABNT NBR 9050:2021, ABNT NBR 15599:2008, 
ABNT NBR 16452:2016 E ABNT NBR 16537: 2016. 
 

 


